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Vizinhos hostis

Durante todo o período de
ocupação ibérica, os territórios
fronteiriços entre as possessões
americanas encontraram-se em
permanente de disputa sobre o
espaço, suas gentes e seus
potenciais econômicos.

A largada em direção ao extremo
sul foi dada por Espanha ao fundar a
cidade de Buenos Aires em 1580, na
margem direita do Rio da Prata. Em
1680, a margem esquerda recebe o
assentamento português de Colônia
do Sacramento, tentativa lusa de
ocupar as terras da Banda Oriental
para fazer frente à expansão
espanhola.

A existência da fortaleza de
Colônia, colocada em frente à
Buenos Aires, será motivo de
tensões permanentes por, pelo
menos, mais cem anos. Essas
tensões afetarão também outras
populações que residem no entorno
dessas duas ocupações ibéricas.

Contatos, alianças e desavenças

Assim como ocorrido em outros
momentos da colonização europeia,
as alianças com grupos indígenas
locais foi fundamental na ocupação
de territórios. Mesmo que pudesse
ser suprimida por força das armas, a
resistência indígena ao avanço
colonial muitas vezes foi contornada
com base em acordos.
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A ocupação lusitana da margem
esquerda do Rio da Prata, conforme
tem mostrado a documentação
consultada, pautou-se, em grande
medida, pelo apoio a e de grupos
indígenas considerados infieles, ou
seja, não cristianizados. Estando
muitos em conflito direto com os
guarani missioneiros – subordinados
à Espanha – os colonizadores lusos
de Sacramento utilizaram das
peculiaridades locais para tentar
fazer prosperar a ocupação.

Os diversos combates armados no
período mobilizaram, além das
tropas imperiais ibéricas, milícias
guarani do lado espanhol e grupos
indígenas locais, do lado lusitano. O
embate entre missioneiros e
portugueses, ainda, têm raízes na
época das bandeiras, deixando um
sentimento latente de ódio.


